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Introdução 

O Projeto Educativo (PE) é considerado como um documento estruturante que, num 

enquadramento de democratização e de autonomia das escolas, expressa princípios e 

valores e orienta a ação educativa da Escola.  

O presente documento tem por base o Projeto de Intervenção do Diretor do Agrupamento, 

os resultados da Avaliação Externa da Escola Sede de 2011 e os contributos dos diferentes 

setores do Agrupamento.  

Este Projeto Educativo em função do diagnóstico realizado (Análise SWOT), enquadra a sua 

ação no Modelo de Avaliação Externa das Escolas da IGEC. São identificadas áreas de 

intervenção, estabelecidos objetivos, priorizadas opções estratégicas, definidas metas a 

atingir e propõe-se avaliar os seus resultados em enquadramentos diversificados: 

trimestralmente – ao nível dos resultados escolares; anualmente e no final do ciclo trienal – 

no que respeita ao seu todo. 

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas N.º 1 de Beja é a referência para os outros 

projetos que configuram os seus diferentes graus de concretização: O Regulamento Interno, 

o Projeto Curricular de Agrupamento, o Plano de Formação, o Plano Plurianual de Atividades 

e o Plano Anual de Atividades. Deve ser entendido como instrumento de inovação e de 

melhoria da eficácia e da qualidade da escola no seu todo e, preferencialmente, da 

comunidade educativa. Abrange os domínios da atividade educativa e orienta para a 

definição de linhas de atuação, interligando escola e comunidade, ensino e educação, 

componente curricular e extracurricular, formação de docentes e de não docentes e 

organização e gestão. Será também o pilar de consecução das metas definidas no Projeto 

TEIP, onde o agrupamento definiu as medidas que apoiarão o sucesso dos nossos alunos. 

Neste sentido, este PE resulta de um processo interativo permanente e sistemático, sujeito 

a reajustamentos que a sua operacionalização promove, com vista a proporcionar o 

sentimento de pertença à comunidade e a identidade do Agrupamento, reforçando as suas 

competências e a sua autonomia.  

Pretende-se dar continuidade ao trabalho desenvolvido em colaboração com as famílias e, 

a valorização das aprendizagens dos nossos alunos continuará a ser elemento fundamental 

na melhoria do sucesso escolar.  

Perseguindo, em permanência, um modelo de gestão democrática, trilhamos o caminho, em 

colaboração com alunos e famílias, que nos leve a uma verdadeira escola inclusiva e que 

contribua para o sucesso educativo de todos os alunos, com recurso a metodologias 
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centradas no aluno, com a adoção, em tempo útil, de medidas adequadas às diferentes 

situações, dando especial atenção aos alunos com necessidades educativas especiais, à 

orientação escolar e profissional e à diversificação de oferta de percursos alternativos. Daqui 

destaca-se, como exemplo, a criação de uma Unidade de Multideficiência, bem como a oferta 

ao nível de Cursos Profissionais, e Cursos de Educação Formação. 

A operacionalização de ações de Educação para a Saúde continuará a constituir uma 

vertente de atuação no âmbito deste PE.  

As diretrizes deste Projeto Educativo podem ser operacionalizadas, mediante a elaboração 

de planos de ação focados no quotidiano de cada escola do Agrupamento, criando, assim, 

condições para que a comunidade se aproprie do Projeto e se mobilize para o concretizar. 

Porque se pretende que aqueles que justificam a nossa existência – os nossos alunos – vão 

o mais longe possível nas suas carreiras académicas queremos, também, melhorar não só 

os resultados mas a qualidade destes, dotando todos os nossos jovens das ferramentas 

necessárias para darem respostas adequadas aos desafios da atualidade, promovendo 

valores de liberdade responsável e de humanismo, paralelamente às competências 

académicas e sociais.  

O presente Projeto Educativo assume-se assim como um documento que não se encerra em 

si mesmo, não sendo o seu fim último o enquadramento da realidade que nos circunda, mas 

abre as portas para uma participação mais construtiva e, ulteriormente, para a construção 

dos projetos fundamentais da vida do Agrupamento: projetos profissionais dos docentes e 

não docentes; projetos de vida dos alunos e das famílias; e projetos sociais da comunidade 

educativa em geral. 
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1. Missão, Visão e Valores 

1.1. Missão 

É missão do AEN1B enquanto instituição de ensino proporcionar a todos um serviço educativo que 

vise a excelência e contribua para a formação integral de cidadãos críticos e conscientes dos seus 

direitos e deveres, capazes de, num ambiente participado, aberto, justo, integrador e inclusivo, 

actuarem como agentes de mudança, numa Escola caracterizada por elevados índices de humanismo e 

padrões de exigência e responsabilidade, que reconheça e valorize as competências como condição de 

excepção para o prosseguimento de estudos, para o acesso ao mercado do trabalho e para a vida em 

sociedade.  

1.2. Visão  

O AEN1B assume, de forma consciente, a sua responsabilidade como agente social que atua no 

domínio da educação e formação, contribuindo para o desenvolvimento e sustentabilidade do concelho 

e da região, ajustando as suas ofertas às necessidades dos alunos e das forças vivas regionais, 

otimizando a utilização dos recursos com vista à permanente melhoria da qualidade do serviço 

educativo que presta. 

Acredito que só oferecendo qualidade, segurança e um inabalável sentido de compromisso, podemos 

promover com sucesso a nossa missão, e assim, obter a preferência e fidelização dos nossos alunos, o 

reforço continuado da aliança com os nossos colaboradores e parceiros, bem como a formação de 

cidadãos íntegros e responsáveis. 

1.3. Valores 

Pretende-se que a cultura do AEN1B para a educação/formação assente em seis valores institucionais: 

Compromisso, Aluno em primeiro lugar: privilegiar uma relação personalizada, escutar e dar 

resposta às preocupações e necessidades e oferecer sempre um serviço humanizado, seguindo elevados 

padrões de comportamento ético, com respeito pelo próximo. 

Trabalho em Equipa, Qualidade, Cultura e Comunicação: promover o trabalho em equipa, a 

atenção ao detalhe, a responsabilidade individual, a iniciativa, a inovação, a confiança, o nível de 

serviço e a comunicação, conseguindo assim elevados níveis de participação entre todos. 

Impulso para a Melhoria Contínua: colocar paixão, inovação e criatividade naquilo que fazemos, 

contribuindo para desenvolver as melhores soluções, produtos e serviços e alcançar os melhores 

resultados, superando as expectativas dos nossos alunos, colaboradores e parceiros. 
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Valorização, das pessoas e com as pessoas: apostar no desenvolvimento pessoal e profissional dos 

nossos colaboradores, capitalizando todo o conhecimento criado numa importante fonte de informação 

e diferenciação para todos. 

Performance, Garantir o Futuro: alcançar de uma forma contínua e sistemática os melhores 

indicadores com o objectivo de cumprir a nossa missão, garantindo o presente e sustentando o futuro. 

Responsabilidade, Social e Ambiental: respeitar o bem-estar e o futuro da comunidade onde estamos 

inseridos, fomentando um espírito proactivo de responsabilidade social e ambiental. 
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2. Caracterização 

2.1. Localização e Descrição Física 

O concelho de Beja, com uma área de 1146 Km2, localiza-se no centro da vasta planície 

alentejana, sendo a cidade de Beja sede de município, capital do distrito com o mesmo nome 

e principal centro económico e administrativo do Baixo Alentejo. 

Ergue-se a cidade num relevo que apresenta características de peneplanície, separada pelas 

bacias hidrográficas do Sado e do Guadiana. 

O concelho está limitado a norte pelos concelhos de Cuba e Vidigueira, a este pelo de Serpa, 

a sul pelos de Mértola e Castro Verde e a ocidente pelos de Aljustrel e Ferreira do Alentejo. 

A nordeste escoa o rio Guadiana, um dos grandes rios peninsulares. 

O clima é mediterrânico aliado a uma elevada continentalidade, com verões quentes, longos 

secos e luminosos. A precipitação ocorre geralmente de Setembro a Março. 

O concelho possui terras de boa aptidão agrícola, vulgarmente designadas por "barros de 

Beja", solos especialmente vocacionados para a cerealicultura e para o regadio. A 

industrialização é pouco representativa enquanto actividade económica. 

Implantada praticamente no centro do concelho encontra-se a cidade que lhe dá o nome – 

Beja – sede do município, com uma população de 25.024 habitantes (Censos, 2011) e que, 

simultaneamente, é capital do distrito. Este para além do concelho de Beja engloba mais 

treze concelhos: Aljustrel, Almodôvar, Alvito, Barrancos, Castro Verde, Cuba, Ferreira do 

Alentejo, Mértola, Moura, Odemira, Ourique, Serpa e Vidigueira. 

O distrito de Beja tem actualmente uma população de 126.602 (Censos, 2011) e tem vindo 

sistematicamente a perder população (Quadro I), enquanto que o concelho de Beja, por sua 

vez, tem praticamente mantido a sua população desde 1991 cifrando-se a mesma, em 2011, 

em 35734. 

 1981 1991 2001 2011 

Concelho de Beja 38246 35827 35762 35734 

Distrito de Beja 188420 169438 161211 126602 

Quadro 1 - Evolução da população residente (1981-2011) 
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Ano 
Grupos etários (%) 

0-14 15-24 25-64 65+ 

2001 14,5 13,8 51,4 20,4 

2011 15 10 54 21 

Quadro 2 - Evolução da População Residente no Concelho de Beja, por Grupos Etários 

 

De acordo com os dados do Quadro 2 verifica-se que ocorreu uma diminuição dos jovens e 

um aumento das faixas etárias 25-64 anos e 65 ou mais anos. O mesmo facto pode ser 

observado no quadro seguinte: 

 

Quadro 3 – População residente em 2001 e 2011, por freguesias, segundo os grupos etários, e sua evolução 

 

  

HM H 0-14 15-24 25-64 65 ou mais HM H 0-14 15-24 25-64 65 ou mais 0-14 15-24 25-64 65 ou mais

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Beja 35762 17194 5161 4931 18395 7275 35854 17387 5374 3571 19347 7562 0,26 4,13 -27,58 5,18 3,95

Albernoa 890 435 99 97 370 324 758 366 88 58 340 272 -14,83 -11,11 -40,21 -8,11 -16,05

Baleizão 1056 511 109 151 527 269 902 432 105 81 491 225 -14,58 -3,67 -46,36 -6,83 -16,36

Beringel 1525 714 198 175 743 409 1301 622 160 113 678 350 -14,69 -19,19 -35,43 -8,75 -14,43

Cabeça Gorda 1571 764 230 208 788 345 1386 691 184 128 724 350 -11,78 -20,00 -38,46 -8,12 1,45

Mombeja 445 227 49 51 212 133 386 195 54 31 189 112 -13,26 10,20 -39,22 -10,85 -15,79

Nossa Senhora das Neves 1895 967 237 263 992 403 1747 899 226 150 962 409 -7,81 -4,64 -42,97 -3,02 1,49

Quintos 310 158 32 31 144 103 255 126 27 20 124 84 -17,74 -15,63 -35,48 -13,89 -18,45

Salvada 1245 606 174 157 593 321 1097 540 152 112 533 300 -11,89 -12,64 -28,66 -10,12 -6,54

Beja (Salvador) 5774 2740 881 803 3093 997 6590 3159 1045 689 3698 1158 14,13 18,62 -14,20 19,56 16,15

Santa Clara de Louredo 960 484 104 109 438 309 864 399 100 77 404 283 -10,00 -3,85 -29,36 -7,76 -8,41

Beja (Santa Maria da Feira) 3577 1681 624 502 1766 685 4543 2195 922 508 2382 731 27,01 47,76 1,20 34,88 6,72

Santa Vitória 750 378 89 93 334 234 595 302 66 49 290 190 -20,67 -25,84 -47,31 -13,17 -18,80

Beja (Santiago Maior) 7856 3779 1216 1157 4263 1220 7620 3737 1132 768 4310 1410 -3,00 -6,91 -33,62 1,10 15,57

São Brissos 101 48 15 22 44 20 108 51 24 7 63 14 6,93 60,00 -68,18 43,18 -30,00

Beja (São João Baptista) 6268 2978 900 909 3321 1138 6395 3037 909 657 3492 1337 2,03 1,00 -27,72 5,15 17,49

São Matias 654 306 101 81 321 151 569 270 83 61 295 130 -13,00 -17,82 -24,69 -8,10 -13,91

Trindade 345 161 44 51 168 82 274 134 33 26 138 77 -20,58 -25,00 -49,02 -17,86 -6,10

Trigaches 540 257 59 71 278 132 464 232 64 36 234 130 -14,07 8,47 -49,30 -15,83 -1,52

 Var. Total

Grupos etários

1.02 - POPULAÇÃO RESIDENTE EM 2001 E 2011, SEGUNDO OS GRUPOS ETÁRIOS E SUA EVOLUÇÃO ENTRE 2001 E 2011

Zona Geográfica

População residente População residente -Variação entre 2001 e 2011 

(%)Em 2001 Em 2011

Total Grupos etários Total Grupos etários
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2.2. O Agrupamento de Escolas N.º 1 de Beja 

 

 

O Agrupamento de Escolas Nº 1 de Beja (AE1Beja) resultou da agregação, em 26 de abril 

de 2013, da Escola Secundária de Diogo de Gouveia com o extinto Agrupamento de Escolas 

nº 3 de Beja, com sede na Escola E. B. 2/3 de Santiago Maior e o Agrupamento de Escolas 

nº 1 de Beja, com sede na Escola E. B. 2/3 de Santa Maria. 

Possui unidades em sete freguesias – Baleizão, Beringel, N. Sra. das Neves, S. Matias, 

Santa Vitória, Trigaches e Penedo Gordo, num raio de, aproximadamente, dezasseis 

quilómetros.  

É constituído por dez unidades: sete escolas do 1º Ciclo com jardim de infância, nas 

freguesias rurais, duas escolas básicas com 2º e 3º ciclos onde funcionam dois centros 

escolares com pré-escolar e 1º ciclo e uma escola secundária com 3º ciclo e ensino 

secundário. 

A Escola Secundária de Diogo de Gouveia é a escola sede do Agrupamento. 
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2.2.1. Alunos 

No que concerne à população discente do Agrupamento, constata-se que ronda os 2700 

alunos distribuídos do Pré-escolar ao 12º Ano. Quanto à oferta formativa o Agr1Beja 

proporciona uma diversidade considerável para além do ensino regular, tais como, PCA, 

PIEF, CEF e Cursos Profissionais. 

No que respeita à caracterização destes há que referir que muitos alunos são provenientes 

de meios socioeconómicos desfavorecidos, agravados pela atual conjuntura local e nacional: 

emprego precário, elevada taxa de desemprego, famílias disfuncionais. Assim, 33,4% dos 

alunos recebem apoio ASE, 35,9% usufruem de um dos 3 escalões do Abono de Família. 

Constata-se ainda que algumas crianças não tomam o pequeno-almoço em casa, outras 

tomam-no com uma qualidade desequilibrada, nem sempre trazem lanche e nem materiais 

escolares básicos. 

Ensino Básico 

1893 

Regular PIEF CEF 

1825 19 49 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano 3º Ciclo T2 

211 234 200 208 212 208 188 192 172 19 49 

Quadro 1 - Distribuição dos alunos do Ensino Básico (2018/2019), por ano de escolaridade. 

 

Ensino Secundário 

511 

Regular  
Científico-Humanísticos 

Profissional 

10º Ano 11º Ano 12º Ano 1º Ano 2º Ano 3º Ano 

147 119 124 28 48 45 

Quadro 2 - Distribuição dos alunos do Ensino Secundário (2018/2019), por ano de escolaridade. 
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No que concerne à distribuição dos alunos por escola o quadro seguinte mostra que são as 

Escolas E. B. 2/3 e respetivos centros escolares de Santa Maria e Santiago Maior que detêm 

o maior número de alunos do 1º ciclo. Destacando-se Santiago Maior como aquela que, com 

882 alunos é a mais populosa. 

Quadro 3 - Distribuição dos alunos/crianças, por escolas do Agrupamento (2018/2019) 

Os quase 2700 alunos encontram-se distribuídos por um total de 125 grupos/turmas, sendo 

a sua distribuição por ciclo e por escola a que se pode verificar no quadro abaixo. 

 

 Nº Turmas Anos de Escolaridade Nº Alunos 

Pré-escolar Pré-escolar 14  268 

 

1º Ciclo 
Anos  1º ano 2º ano 3º ano 4º ano  

Regular 42 206 247 190 210 853 
 

2º Ciclo 

Anos  5º ano 6º ano  

 

 

Regular 21 196 191  387 

PCA  16 17  33 
 

3º ciclo 

Anos  7º ano 8º ano 9º ano 

 

 

Regular 24 188 192 172 552 

CEF 3    49 

PIEF 1    19 
 

Secundário 

Anos  10º ano 11º ano 12º ano 

 

 

Regular 15 154 139 124 417 

Anos  1º ano 2º ano 3º ano  

Profissional 5 28 48 45 121 
 

Totais 125  2699 

Quadro 4 - Distribuição dos Alunos do Agrupamento, por Ciclo 

  

Escolas 
\Anos 

Pré 1º 2º 3º 4º PCA 5º 6º 7º 8º 9º CEF 10º 11º 12º Prof PIEF Totais 

Baleizão 13 7 9 4 4             37 

Beringel 35 12 14 14 8             83 

Neves 14 15 12 12 7             60 

S. Matias 9 7 0 4 3             23 

Santa 
Vitória 

13 2 8 5 6             34 

Trigaches 5 8 5 2 2             22 

Penedo 
Gordo 

21 11 11 7 9             59 

Santa 
Maria 

86 77 83 63 62 33 76 73 60 52 38 28      670 

Santiago 
Maior 

72 67 105 79 109  120 118 50 82 80 21      882 

Diogo 
Gouveia 

        78 58 54  154 139 124 121 19 747 

Totais 268 206 247 190 210 33 196 191 188 192 172 49 154 139 124 121 19 2699 
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No que respeita ao apoio social que o Agrupamento fornece aos seus alunos, podemos 

verificar, pelos dados de 2018/2019, os beneficiários do ASE no agrupamento por escola. 

 

 Beneficiário ASE Escalões Abono de Família 

Escola Escalão A Escalão B Total 1 2 3 Total 

Totais 581 312 893 582 314 62 958 

E. B. Baleizão 8 2 10 8 2 0 10 

E. B. Beringel 8 7 15 10 9 1 20 

E. B. Neves 12 6 18 12 6 0 18 

E. B. S. Matias 5 5 10 5 5 0 10 

E. B. Santa Vitória 11 3 14 11 3 0 14 

E. B. Trigaches 4 3 7 4 3 0 7 

E. B. Penedo Gordo 1 2 3 1 2 0 3 

E. B. Santa Maria 249 107 356 249 107 15 371 

E. B. Santiago Maior 208 103 311 208 107 21 336 

E. S. Diogo de Gouveia 75 74 149 74 70 25 169 

Quadro 5 – Número de Alunos beneficiários da ASE, por Escalão – 2018/2019 
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2.2.2. Encarregados de Educação 

Pela análise do contexto sociocultural e económico do Agrupamento é possível constatar 

que um número ainda significativo de alunos é proveniente de agregados familiares que 

apresentam um nível de escolarização relativamente baixo (cerca de 10% de 

pais/encarregados de educação possuem, como habilitação literária, o 4.º ano de 

escolaridade ou escolaridade inferior).  

Quadro 5 – Número de Alunos por Filiação- Habilitações – 2018/2019 

 

Este facto, traduz-se num insuficiente apoio familiar aos alunos, na resolução das tarefas 

escolares diárias e na criação de hábitos de estudo. A baixa escolaridade dos pais e 

encarregados de educação, também poderá explicar: 

- o pouco interesse que alguns demonstram, relativamente à necessidade de acompanharem 

o percurso escolar dos educandos;  

- a desvalorização da articulação Escola/Meio;  

- as fracas expetativas quanto ao papel da escola, no futuro das crianças.   

Adite-se ainda, neste ponto, o elevado número de alunos de agregados familiares de etnia, 

com a sua cultura peculiar, onde os problemas descritos se agravam, nomeadamente, ao 

nível da integração e assiduidade escolares.  

 

Número de Alunos por Filiação - Habilitações 
            

  Básico CET Secundário Total 

Mãe Pai Total Mãe Pai Total Mãe Pai Total 

Doutoramento 10 9 19 6 1 7 4 1 5 31 

Mestrado 79 38 117 2 3 5 14 6 20 142 

Licenciatura 727 241 968 76 19 95 198 73 271 1334 

Bacharelato 29 13 42       9 5 14 56 

Pós-graduação 25 13 38 3   3 10   10 51 

Secundário 916 504 1420 120 91 211 230 132 362 1993 

Básico (3º ciclo) 655 498 1153 113 65 178 126 101 227 1558 

Básico (2º ciclo) 262 284 546 45 33 78 38 47 85 709 

Básico (1º ciclo) 233 244 477 49 34 83 14 20 34 594 

Sem Habilitações 51 57 108 20 32 52 11 7 18 178 

Formação 

Desconhecida 
238 172 410 25 28 53 215 164 379 842 

Outra 13 5 18 2 1 3   4 4 25 

Total 3238 2078 5316 461 307 768 869 560 1429 7513 
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Se atentarmos nas nacionalidades podemos verificar que apenas cerca de 4,5% dos alunos 

não são portugueses, ainda que esse facto assente numa representatividade de 22 países, 

a saber: Alemanha, Angola, Bulgária, Brasil, Suíça, China, Espanha, Cabo Verde, Cuba, 

Espanha, França, Guiné-Bissau, Guiné-Conacri, Itália, Índia, Moldávia, Grã-Bretanha e 

Irlanda do Norte, República Dominicana, Roménia, Rússia, Senegal, Suíça e Ucrânia, dos 

quais destacamos o Brasil com 41 alunos e a Roménia com 11 alunos. 

Este contingente de alunos provenientes desta diversidade de países trouxe a necessidade 

de se desenvolverem estratégias internas de melhoria no que respeita à oferta de Português 

Língua Não Materna (PLNM). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 6 – Número de Alunos por Naturalidade – 2018/2019 

 

2.2.3. Pessoal Docente 

O Agrupamento de Escolas Nº 1 de Beja possui um quadro docente estável, composto por 

253 professores, dos quais 213 são do Quadro do Agrupamento e 40 são do Quadro de Zona 

Pedagógica. 

Número de Alunos por Naturalidade 
   

  Bas CET Sec Total 

Angola 2     2 

Bulgária 1     1 

Brasil 33 2 6 41 

Suíça 2     2 

China 5   1 6 

Alemanha 4     4 

Dominicana, República 1     1 

Espanha 5   1 6 

França 5 1 2 8 

Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte 2     2 

Guiné-Conacri 1     1 

Guiné-Bissau 6   1 7 

Índia 2     2 

Itália 5     5 

Moldávia 2     2 

Holanda (Países Baixos) 3     3 

Paquistão 2     2 

Portugal 1728 253 468 2449 

Roménia 4 3 4 11 

Rússia 1     1 

Síria 2     2 

Ucrânia 2   3 5 

Venezuela 2     2 

Total 1820 259 486 2565 
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2.2.4. Pessoal Não Docente 

O Pessoal Não Docente (PND) do Agrupamento é composto por 60 Assistentes 

Operacionais, 19 Assistentes Técnicos e 1 Técnico Superior. Para minimizar os problemas 

que derivam da manifesta insuficiência de Assistentes Operacionais, o Ministério da 

Educação tem recorrido, anualmente, à contratação de pessoal ND, a horas. 

Escola 
Técnicos 

Superiores 
Assistentes 

Técnicos 

Assistentes 
Operacionais 

TOTAL 
Escola 
(AO) Quadro Contratados Mobilidade 

Diogo 
Gouveia 

1 15 16 1  17 

Santa Maria  2 19 2  21 

Santiago 
Maior 

 2 21 6  27 

Baleizão   1   1 

Beringel   1   1 

Neves   1   1 

Penedo Gordo   1  1 1 

TOTAL 1 19 63 9 1 69 
Quadro 7 – Pessoal Não Docente do Agrupamento dividido por categoria e escola 2015/2016 

 

2.3. Os Resultados 

Atentando nos resultados do Agrupamento, nomeadamente nas taxas de sucesso, verifica-

se que os resultados do Agrupamento ainda não se encontram em linha com os nacionais, 

pelo que a intervenção ao nível do projeto TEIP se contextualizou também nesta realidade. 

Ensino/Modalidade/Ano ou Tipo 
Taxa de Sucesso 

Agrupamento Nacional 

Pré-escolar 100,0 % 95,81 % 

Básico 87,49 % 95,52 %  
Regular 87,02 % 95,76 %   

1º Ano 80,69 % 100.0 %   
2º Ano 76,79 % 94,7 %   
3º Ano 93,12 % 98,3 %   
4º Ano 96,06 % 98,2 %   
5º Ano 83,92 % 95,5 %   
6º Ano 88,0 % 96,0 %   
7º Ano 88,7 % 92,6 %   
8º Ano 94,65 % 94,9  %   
9º Ano 82,74 % 93,5 %  

PIEF 100 % 73,09 %  
CEF 100 % 88,73 % 
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Ensino/Modalidade/Ano ou Tipo 
Taxa de Sucesso 

Agrupamento Nacional   
Tipo 2 100 % 88,8 % 

Secundário 78,84 % 85,67 %  
Regular CH 76,65 % 84,36 %   

10º Ano 76,81 % 87,0 %   
11º Ano 71,96 % 92,3 %   
12º Ano 80,67 % 73,1 %  

Profissional 85,59 % 91,29 %   
1º Ano 100 % 98.4 %   
2º Ano 100,0% 99.2 %   
3º Ano 62,22 % 73,8 % 

Quadro 8 – Comparação dos resultados nacionais com os resultados do Agrupamento (UO) por ano de escolaridade 

No que respeita evolução do sucesso, é possível verificar as melhorias patentes no seguinte 

quadro. 

Evolução do Sucesso Agr1Beja  
2013/2014 - 2017/2018 

  
Total de 
Alunos 

Inscritos 

Total de 
Alunos 

Avaliados 

Total de 
Alunos 

Aprovados 
% 

Total de 
Alunos 

Inscritos sem 
Pré-escolar 

Total de Alunos 
Avaliados sem 

Pré-escolar 

Total de 
Alunos 

Aprovados 
sem Pré-
escolar 

% 
Evolução em 

relação a 
2013-2014 

2013-
2014 

2966 2836 2220 78,28 2677 2562 2033 79,35 ## 

2014-
2015 

2912 2765 2150 77,76 2652 2510 2016 80,32 0,97 

2015-
2016 

2738 2573 2094 81,38 2570 2410 1931 80,12 0,77 

2016-
2017 

2772 2625 2206 84,04 2511 2383 1964 82,42 3,07 

2017-
2018 

2576 2461 2042 82,97 2342 2240 1821 81,29 1,94 

Quadro 9 – Síntese da Evolução do Sucesso, por ano de escolaridade 

 

2.4. Os Parceiros 

Para apoiar na ação desenvolvida pelo Agrupamento, é necessário também destacar todo o 

trabalho que é desenvolvido pelo mesmo em parceria com associações e instituições locais, 

regionais e nacionais – para além da inestimável colaboração com o Município. 
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Nesse sentido, e por forma a identificar as entidades parceiras do Agrupamento, apresenta-

se a lista das mesmas (sem referência aos projetos desenvolvidos, por forma a não tornar 

esta apresentação demasiado fastidiosa). 

 Associação Ajudaris (Porto) 

 Associação Alentejo XXI 

 Associação Cultural e Recreativa Zona Azul (Beja) 

 Associação Sementes de Vida-Beja 

 Associação Jovem “Hab(li)tar Alentejo” – AJHA 

 Base Aérea n.º 11/Força Aérea Portuguesa 

 Câmara Municipal de Alvito 

 Câmara Municipal de Aljustrel 

 Câmara Municipal de Beja 

 Câmara Municipal de Castro Verde 

 Câmara Municipal de Cuba 

 Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo 

 Câmara Municipal de Serpa 

 Câmara Municipal de Vidigueira 

 Centro de Emprego e Formação Profissional de Beja 

 Centro de Paralisia Cerebral de Beja 

 Centro Humanitário de Beja/Cruz Vermelha Portuguesa 

 Centro Infantil Coronel Sousa Tavares 

 Centro Infantil da Santa/Casa da Misericórdia de Beja  

 Centro Paroquial e Social do Salvador-Beja 

 Centro Social do Lidador/Câmara Municipal de Beja 

 Centro Social, Cultural e Recreativo do Bairro da Esperança 

 EB Mário Beirão/Agrupamento de Escolas n.º 2 de Beja 

 EDIA Empresa de Desenvolvimento e Infraestruturas de Alqueva 

 Educoach SA 

 EMAS Empresa Municipal de Água e Saneamento de Beja 

 ES/3 D. Manuel I/Agrupamento de Escolas n.º 2 de Beja 

 Escola Superior de Educação de Coimbra/Instituto Politécnico de Coimbra 

 Federação Portuguesa de Futebol 

 Fundação Joaquim Honório Raposo-Salvada 

 Fundação Manuel Gerardo Sousa e Castro-Beja 

 Fundação Nobre Freire-Beja 

 Instituto Politécnico de Beja 

 Instituto Português do Desporto e Juventude-Beja 

 Jardim de Infância “O Avião” 

 Jardim de Infância da Associação Escola Aberta  

 Mansão de São José-Beja 

 Pestana Hotels & Resorts/Grupo Pestana 

 Polícia de Segurança Pública de Beja 

 Regimento de Infantaria n.º 1/Exército Português 

 Rodoviária do Alentejo 
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 Somincor/Lundmining 

 Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo 
Quadro 4 – Listagem de parcerias do Agrupamento, por ordem alfabética 

Para além destas parcerias, importa também referir o papel das Associações de 

Pais/Encarregados de Educação e da Associação de Estudantes que, dentro dos moldes e 

ritmos das suas constituições, vão desenvolvendo a sua atividade de apoio às atividades do 

Agrupamento. 

2.5. A Organização 

O organograma do Agrupamento espelha a estrutura mais horizontal de parceria que se tem 

tentado desenvolver – numa política ativa de proximidade, comunicação e partilha 

democrática. 

 

  

Conselho-Geral

Diretor

Conselho Pedagógico

Departamentos
Curriculares

Secções

Conselho 
Administrativo

Serviços de 
Administração Escolar
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2.6. Os Projetos/Clubes 

São variados os Projetos/Clubes desenvolvidos/dinamizados em que intervém população 

ligada ao Agrupamento, no entanto destaca-se um que remonta à sua escola-sede e que, 

presentemente, só está dinamizado numa das suas valências – Planetário – mas que 

futuramente voltará a servir a população estudantil da região. Estamos a falar concretamente 

do Centro de Ciência Interativa – que nasceu em 28 de novembro de 1999, tendo sido na 

altura inaugurado pelo Sr. Ministro da Ciência e Tecnologia, Professor Mariano Gago e que 

por imperativos relacionados com as obras de requalificação do edifício da escola Diogo de 

Gouveia, pela Parque Escolar, foi desativado nas anteriores instalações mas para o qual foi 

construído um edifício de raiz. 

Em anexo podemos encontrar mais informação histórica sobre o Centro de Ciência – 

LYCEUM.  

O Agrupamento de Escolas Nº 1 de Beja tem tido nos seus Planos Anuais de Atividades 

variadíssimos projetos que têm proporcionado mais-valias ao Agrupamento tanto do ponto 

de vista da inovação, como das boas práticas pedagógicas, com reconhecimento à escala 

concelhia, nacional e internacional. Todos os projetos em que o Agrupamento tem 

participado permitiram, por um lado, a aprendizagem, por outro, possibilitaram o acesso a 

equipamentos e experiências diversificadas e promoveram as escolas enquanto elementos 

ativos do concelho. Os projetos como os que se expressam no quadro seguinte promovem 

o desenvolvimento de skills ao nível do conhecimento, do trabalho colaborativo, da prática 

pedagógica e, porque se reconheceram como boas práticas foram a mola propulsora de 

projetos futuros que visam, conjuntamente com outros parceiros e linhas de financiamento, 

sustentar a nossa vontade de inovar e de criar ambientes de aprendizagem verdadeiramente 

enriquecedores. 

Organização Tipo Projeto/Clube 

Inglês Projeto/Clube 
ERASMUS + de dois anos com o tema: COMBATING AND 
PREVENTING BULLYİNG IN SCHOOLS OF EUROPE  

Pré-Escolar Projeto/Clube “Viver Saudável”  

1º Ciclo Projeto/Clube “Pequenos Gestos, Grandes Atitudes” 

Conselho de Docentes do 3.º 
Ano 

Projeto/Clube “Sabores da nossa terra” 

Conselho de Docentes do 4.º 
Ano 

Projeto/Clube "Espojinho de Palavras" 

Pré-Escolar Projeto/Clube “Arte com pinta!” 

Pré-Escolar Projeto/Clube “Uma História, mil caminhos...”  

Escola Promotora de Saúde 
(EPS) 

Projeto/Clube 
Curso de Suporte Básico de Vida Aplicado aos alunos dos 8º 
e 9º Ano de Escolaridade  

Ciências Sociais e Humanas Projeto/Clube Teatro - Debate "O Corpo é que Paga"  

1.º Ciclo Projeto/Clube Clube da Proteção Civil do Centro Escolar de Santiago Maior  
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Organização Tipo Projeto/Clube 

Educação Especial Projeto/Clube 
Sensibilização / Formação em LGP - Alunos (Centro de 
Acolhimento - A Buganvília)  

Biblioteca Escolar Projeto/Clube "Um Mar de histórias e histórias do Mar"  

Pré-Escolar Projeto/Clube “Pequenos grandes artistas”  

Educação Especial Projeto/Clube "Beja, cidade inclusiva"  

Educação Especial Projeto/Clube Blogue Línguas Irmãs  

Coordenação de Projetos Projeto/Clube Desidratador Industrial  

Educação Especial Projeto/Clube 
Ensino da Língua Gestual Portuguesa a alunos ouvintes da 
Escola Básica de Santiago Maior de turmas do 5º, 6º e 7º 
anos que se inscrevam antecipadamente no clube.  

Economia Projeto/Clube Parlamento dos Jovens  

Conselho de Docentes do 
4ºAno 

Projeto/Clube Projeto “Vaivém”  

Conselho de Docentes do 
4ºAno 

Projeto/Clube Projeto “Lancheira Sorriso em Movimento”  

Educação Especial Projeto/Clube Histórias em Língua Gestual Portuguesa  

Educação Especial Projeto/Clube “Pensar e Gestuar” 

Quadro 5 – Listagem de projetos e clubes do Agrupamento 
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3. Diagnóstico Organizacional 

3.1. Projeto TEIP 

A avaliação das medidas implementadas no Agrupamento, no âmbito do projeto Territórios 

Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP), bem como os seus resultados nas práticas 

desenvolvidas, teve em linha de conta os observatórios de avaliação realizados no final de 

cada período letivo, as recomendações da equipa de autoavaliação, o projeto de intervenção 

do Diretor, os relatórios elaborados pela equipa TEIP e outros documentos resultantes da 

autoavaliação. 

Face aos dados que resultam dessa avaliação e reflexão, foi possível fazer uma leitura 

descritiva e um balanço generalizado dos pontos fortes e fracos identificados nos vários 

relatórios de avaliação TEIP, bem como as Oportunidades e Constrangimentos que daí 

advêm (e que podem ser consultados, de forma mais exaustiva no enquadramento do 

mesmo). Assim sendo, e ao nível de grandes áreas de intervenção, e da fundamentação 

para a intervenção nas mesmas, temos a seguinte tabela: 

Área de intervenção Justificação para a intervenção 

I – Sucesso Educativo e 
Abandono Escolar 

 Baixo rendimento escolar 

 Abandono escolar 

 Interesses divergentes dos escolares 

 Algumas carências económicas 

II – Organização e gestão 
pedagógica 

 A fraca articulação curricular entre os diferentes 
ciclos e entre disciplinas 

 As dificuldades ao nível da articulação das 
diferentes estruturas decorrentes da distância 
física entre as escolas e da quantidade de 
legislação e reconfiguração de estruturas e 
processos decorrentes da agregação 

 A ténue eficácia entre as estruturas de gestão 
intermédia 

 A ainda fraca articulação entre as diferentes 
escolas ao nível de projetos extra curriculares e da 
concretização de outros que envolvem a 
comunidade educativa 

III – Segurança e disciplina 

 Alguma dificuldade no cumprimento de regras por 
parte dos alunos 

 Pouco conhecimento dos planos de emergência 
por parte da comunidade educativa 

 Explicitação clara e inequívoca, para toda a 
comunidade escolar, de medidas / procedimentos 
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Área de intervenção Justificação para a intervenção 

para a resolução dos casos de incumprimento / 
indisciplina 

 

IV – Articulação 
Escola/Família/Comunidade 

 Discrepâncias, entre escolas, ao nível do 
envolvimento dos pais e encarregados de 
educação/famílias no acompanhamento da vida 
escolar dos seus educandos 

 Ténue Identidade do Agrupamento 

Por forma a colmatar as questões citadas na tabela tem estado a ser desenvolvido um projeto 

TEIP, cujo diagnóstico enquadra o presente projeto. 

 

3.2. Diagnóstico Interno – Matriz SWOT 

O nome S.W.O.T. resulta da junção das iniciais das palavras de origem anglo-saxónica 

seguintes: Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e 

Threats (Ameaças). Deste modo, a análise SWOT refere-se à identificação, no seio da 

organização, dos principais aspetos que fundamentam a sua posição estratégica num 

determinado momento de análise, tanto a nível interno como externo.  

Neste particular, o objetivo desta análise é definir os pontos fortes (Forças) e os aspetos a 

melhorar (Fraquezas), ponderando as ameaças do ambiente externo e as suas 

oportunidades, possibilitando juntar “Forças” para conquistar as “Fraquezas”, combatendo 

as “Ameaças” e aproveitando as “Oportunidades.  

Strengths (Forças) Weaknesses (Fraquezas) 

Resultados escolares na escola sede do agrupamento 

Experiência, estabilidade, qualificação e empenho do 
corpo docente e não docente 

A requalificação da escola sede do agrupamento e a boa  
qualidade dos diferentes espaços de aprendizagem 

A diversidade da oferta formativa 

A existência de três bibliotecas escolares/centros de 
recursos 

Abertura do Agrupamento ao exterior e o acolhimento de 
alunos provenientes de contextos socioculturais 

Baixo rendimento escolar de um número significativo de 
alunos 

Abandono escolar 

Interesses divergentes dos escolares 

Algumas carências económicas 

A fraca articulação curricular entre os diferentes ciclos e 
entre disciplinas 

As dificuldades da articulação das diferentes estruturas 
decorrentes da distância física entre as escolas e da 
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Strengths (Forças) Weaknesses (Fraquezas) 

desfavorecidos e/ou de etnia, numa perspectiva de 
inclusão social 

Um Centro de Ciência e Planetário, construído de raiz, na 
escola sede e o planetário móvel 

A participação em projetos nacionais e internacionais 

A Unidade de Apoio Especializado para a Educação a 
Alunos com Multideficiência e Surdocegueira Congénita 

Oferta de Ensino Artístico na modalidade de regime 
articulado 

Condições dos equipamentos escolares 

Concentração dos alunos na sede de concelho 

Existência de infraestruturas para todos os níveis de 
ensino 

Infraestruturas escolares adaptadas para pessoas com 
mobilidade reduzida 

Boas condições do complexo desportivo 

Professores especialmente vocacionados para o 
acompanhamento de alunos com necessidades 
educativas especiais 

Acesso aos transportes para os alunos do pré-escolar, 1º, 
2º e 3º ciclos do Ensino Básico e Secundário 

Atribuição dos Prémios de Mérito Escolar 

Apoio ao Desporto Escolar 

Realização de visitas de estudo 

Núcleo de Intervenção Precoce 

Funcionamento da Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens (CPCJ) 

Associação de Pais e Encarregados de Educação  

Programa de Atividades de Enriquecimento Curricular 
(AEC’s) 

Cobertura de Amas na sede de concelho 

ATL’s 

quantidade de legislação e reconfiguração de estruturas 
e processos decorrentes da agregação 

A ténue eficácia entre as estruturas de gestão intermédia 

Fraca articulação entre as diferentes escolas ao nível de 
projetos extra curriculares 

Dificuldade no cumprimento de regras (alunos) 

Pouco conhecimento dos planos de emergência 

Medidas/procedimentos para a resolução dos casos de 
incumprimento/indisciplina pouco conhecidos 

Inventariação dos bens 

Escassos recursos económicos 

O controlo interno 

Consolidação de atitudes ecológicas 

A escassez evidente de recursos humanos 

Plano de formação (PD e PND) 

Envolvimento dos pais e encarregados de educação na 
vida escolar dos seus educandos 

Identidade do Agrupamento 

Processo de autoavaliação 

Escassez de cultura e de práticas de reflexão 

Reestruturação da rede escolar do concelho, que levou 
ao encerramento das escolas, obriga as crianças do pré-
escolar e 1º ciclo a deslocarem-se 

Falta de hábitos de participação ativa escolar dos pais 

Decréscimo da população residente no concelho 

Decréscimo da natalidade e consequente diminuição da 
população escolar 

Baixa densidade demográfica 

Elevado Índice de Envelhecimento 

Diminuição da população mais jovem e aumento da mais 
envelhecida 
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Strengths (Forças) Weaknesses (Fraquezas) 

Fraco desenvolvimento industrial 

Reduzida capacidade de deslocação de grande parte dos 
residentes 

Desertificação das aldeias 

 

Opportunities (Oportunidades) Threats (Ameaças) 

O estabelecimento de parcerias com entidade e 
empresas da comunidade que tem sustentado a formação 
em contexto de trabalho dos formandos e tem contribuído 
para ampliar e diversificar a oferta formativa numa 
perspectiva de adequação às necessidades do mercado 
de trabalho; 

A integração na vida ativa/formação profissional dos 
alunos com NEE; 

O Agrupamento ser Território Educativo de Intervenção 
Prioritária (TEIP); 

A requalificação da escola sede do agrupamento com a 
criação de infraestruturas adequadas ao exigível para 
uma escola moderna e de boa qualidade; 

Associações de Pais e Encarregados de Educação 
progressivamente mais cooperantes e participativas, 
envolvendo-se cada vez mais na vida das escolas, 
permitindo, assim, a construção de parcerias pró-ativas 
com o órgão de gestão no sentido de solucionar 
dificuldades e problemas;  

Órgãos autárquicos ativos e cooperantes na vida do 
Agrupamento, com uma participação da Câmara 
Municipal de Beja e das Juntas de Freguesia muito para 
além daqueles que são os pressupostos legais existentes;  

A implementação do PTE em todas as escolas do 
Agrupamento, com a consequente modernização 
tecnológica das estruturas escolares. 

Aumento da empregabilidade e do emprego qualificado 
no sector primário 

Existência no concelho do Instituto Politécnico de Beja 

A tendência para que as classes etárias mais jovens 
atinjam níveis de escolarização cada vez mais elevados 

Problemas demográficos e envelhecimento da população 
e diminuição da população estudantil nas freguesias 
rurais, conjugado com o aumento do número de alunos 
por turma; 

A concorrência entre as escolas da área de influência do 
Agrupamento que exige energia redobrada de todos para 
atrair, pela qualidade, os alunos; 

A dispersão da população escolar ao nível do ensino 
secundário, (principalmente o profissionalizante) como 
consequência da difusão de oferta formativa por parte de 
variadas instituições escolares públicas e privadas; 

As fracas expectativas em relação à Escola derivada da 
origem de muitos alunos de meio cultural pobre em que 
pais e encarregados de educação dão pouca importância 
e pouca valorização aos estudos académicos e em que 
valores materiais se sobrepõem à valorização social do 
indivíduo obtida na educação. 

Dificuldades de inserção dos jovens no mercado de 
trabalho local 

Poucas oportunidades de emprego 

Fraco dinamismo e competitividade empresarial 

Situação económica nacional e mundial vulnerável, com 
reflexos a nível local o que implica a diminuição do 
investimento 

Tendência para o aumento do número de idosos isolados 
sem retaguarda familiar e carenciados. 
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Opportunities (Oportunidades) Threats (Ameaças) 

Escola Inclusiva 

Condições para o crescimento de unidades de agro-
turismo e indústrias agroalimentares 

Níveis de acessibilidade melhorados 

Aproveitamento das atividades turísticas e de lazer 
(património natural, histórico e cultural) 

Infraestruturas desportivas, culturais e recreativas 
(Ginástica, Artes, Informática, Danças, Pintura, entre 
outros) de apoio no Município 

 

 

3.3. Diagnóstico Externo – Avaliação Externa de Escolas (AEE 
– IGEC) 

Do Relatório da Avaliação Externa realizado em fevereiro de 2011, na Escola Secundária 

com 3.º Ciclo do Ensino Básico Diogo de Gouveia (atual escola sede do Agrupamento) 

salientam-se os seguintes aspetos: 

Pontos fortes  

 A importância atribuída aos resultados académicos alcançados pelos alunos; 

 O ambiente educativo, tranquilo e disciplinado, favorável à aprendizagem; 

 O empenhamento das lideranças e o profissionalismo do corpo docente e não 

docente; 

 A boa imagem da Escola na comunidade, considerada como uma referência pelos 

resultados conseguidos pelos discentes em provas de avaliação externa; 

 A abrangência da oferta educativa proporcionada aos estudantes; 

 A significativa rede de parcerias, de protocolos e de projetos, com impacto na 

multiplicação de oportunidades de aprendizagem dos alunos. 

Pontos fracos 

 O desfasamento e a falta de coerência entre os documentos estruturantes, o que 

dificulta a sua eficaz avaliação; 

 A insuficiente articulação, intra e interdepartamental, que não potencia o trabalho 

colaborativo entre os docentes; 
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 A inexistência de mecanismos de observação das práticas letivas, como estratégia 

formativa e promotora da qualidade do sucesso; 

 O fraco envolvimento dos encarregados de educação na vida da escolar; 

 O incipiente processo de autoavaliação, que não viabiliza um conhecimento mais 

aprofundado da organização e a consequente operacionalização de planos de 

melhoria. 

 

4. O Projeto Educativo – organização 

Seguindo a lógica de enquadramento de prestação de contas preconizada pela Inspeção 

Geral de Educação e Ciência (IGEC), no âmbito da sua prática de Avaliação Externa de 

Escolas (AEE), optou-se pela utilização dos eixos estratégicos correspondentes aos três 

domínios de intervenção da IGEC. 

4.1. Eixos estratégicos 

Com vista ao enquadramento da ação do Agrupamento, tenta-se viabilizar a organização do 

presente documento tendo por base os pilares da avaliação externa de escolas (realizada 

regularmente pela Inspeção Geral de Educação e Ciência). Este pressuposto conduzirá a 

um documento estratégico de resposta interna – às necessidades do Agrupamento, bem 

como de resposta às exigências externas – nomeadamente à Avaliação Externa de Escolas 

realizada pela IGEC. 

Deste modo temos o presente projeto alicerçado em três grandes áreas, a saber: 

1. Resultados 

2. Prestação de Serviços Educativo 

3. Liderança e Gestão 

Todas estas áreas concorrem para a sua consecução, sendo alvo de análise e avaliação 

interna permanentes e constantes. 
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4.2. Objetivos, Estratégias/Ações e Indicadores 

Por forma a enquadrar todo o trabalho de desenvolvimento da ação educativa, com base no 

Projeto Educativo, agrupou-se a informação numa tabela de conteúdo onde são explorados 

estes conteúdos (atividades, metas e indicadores de medida) e que se anexa ao presente 

documento (Anexo 1). 

 

4.3. Divulgação do Projeto Educativo 

O presente Projeto Educativo, após aprovação pelos órgãos competentes, ficará disponível 

para consulta em formato digital, na página de internet do Agrupamento. 

 

4.4. Monitorização e Avaliação do Projeto Educativo 

A avaliação do Projeto Educativo será realizada de forma contínua e periódica no final de 

cada ano letivo (monitorizações intermédias), albergando as vertentes qualitativa e 

quantitativa, por forma a compreender os progressos e os obstáculos decorrentes da sua 

aplicação e a perspetivar uma melhoria contínua ao nível das práticas internas do 

Agrupamento. 

Cabe à Direção e à Equipa de Autoavaliação a responsabilidade de avaliar a atividade do 

Agrupamento, plasmada no presente documento, e de fornecer às estruturas, informações 

sobre os desvios verificados na implementação do presente projeto. 

1. 
Resultados

2. 
Prestação 

de Serviços 
Educativo

3. Liderança 
e Gestão

Autoavaliação 
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Na avaliação do presente projeto serão consideradas todas as fontes necessárias para 

recolha de informação, nomeadamente as seguintes (sem prejuízo de outras que 

eventualmente venham a ser utilizadas): 

 Resultados Escolares; 

 Avaliação do Projeto TEIP; 

 Relatórios de execução do plano anual de atividades; 

 Relatórios da IGEC; 

 Inquéritos. 
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5. Conclusão 

O Projeto Educativo do AE1Beja prossegue uma linha de continuidade do que tem sido a política 

inerente à sua orientação, tanto na dimensão pedagógica como na organizacional, traduzindo, assim, 

aquilo que é a identidade do Agrupamento. 

É um documento orientador que se pretende atento e realista no que é lícito solicitar ou exigir à 

comunidade educativa a que se destina. Com ele pretende-se o enfoque na prestação de um serviço 

público, a todos os níveis, de qualidade, desde a modernização administrativa e de gestão, à formação 

e atualização do pessoal docente e não docente e ao recurso a equipamentos adequados às modernas 

exigências de ensino e de prestação de serviços.  

O AE1Beja continuará a apostar e a aprofundar as relações de parceria com outras entidades e 

instituições da comunidade local, apostando numa ligação cada vez mais estreita e profunda com as 

famílias e na participação dos pais e encarregados de educação na vida escolar.  

Este Projeto Educativo é um referencial para os órgãos de gestão e para toda a comunidade escolar, 

um garante da unidade e da harmonia na ação educativa. Respeitando princípios e valores desde 

sempre defendidos. Estabelece metas e compromissos para o futuro e reafirma a intenção do AE1Beja 

em aprofundar o seu processo de autonomia.  

Que todos sintam a necessidade de o honrar e se comprometam em concretizar aquilo a que nos 

obriga.   
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Anexo 1 – Objetivos estratégicos e operacionais (com metas e indicadores de medida)  

 

Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: A. RESULTADOS  

A1 APOIO À MELHORIA DAS 
APRENDIZAGENS 
 
. Melhorar a taxa de insucesso 
escolar nos vários ciclos de ensino 
. Diminuir a distância da taxa de 
sucesso na avaliação externa para o 
valor Nacional; 
 
. Diminuir a diferença entre os 
resultados da avaliação externa e 
avaliação interna; 
 
. Elevar a qualidade do sucesso 
escolar; 

A1.1 Sala Ninho I 
A1.1.1 70% dos alunos 
acompanhados ultrapassem as 
dificuldades diagnosticadas 

A1.1.1A Nº de alunos e turmas apoiadas 
A1.1.1B Nº de alunos acompanhados que ao 
fim de um período letivo já tenham 
conseguido ultrapassar as dificuldades 
diagnosticadas 

X X X 

A1.2 Sala Ninho II 

A1.2.1 60% dos alunos 
acompanhados ultrapassem as 
dificuldades a português e a 
matemática 

A1.2.1A Nº de alunos e turmas apoiadas 
A1.2.1B Nº de alunos acompanhados que ao 
fim de um período letivo já tenham 
conseguido ultrapassar as dificuldades 
diagnosticadas 

X X X 

A1.3 Apoio Pedagógico 
Acrescido 

A1.3.1 Pelo menos 50% dos alunos 
participantes transitem com 
sucesso a português e a matemática 

A1.3.1A Nº alunos a frequentar as aulas 
A1.3.1B Assiduidade dos alunos 
participantes 

X X X 

A1.4 À descoberta da 
Leitura e da Escrita No 
Pré-Escolar  

A1.4.1 Pelo menos 50% dos alunos 
intervencionados transitem com 
sucesso a Português 

A1.4.1 Avaliação Diagnóstica  X X X 

A2 PREVENÇÃO DO ABANDONO, 
ABSENTISMO E INDISCIPLINA 
 
. Prevenir situações de absentismo 
e abandono escolar; 
. Potenciar um registo de 
assiduidade regular; 

A2.1 Orientar Para 
Decidir  

A2.1.1 Assegurar que pelo menos 
50% dos alunos acompanhados 
sigam a sua opção na transição para 
o ensino secundário 

A2.1.1 Nº de sessões desenvolvidas nas 
turmas de 9º ano 

X X X 

A2.1.2 Garantir a realização de 2 
sessões de sensibilização aos 
encarregados de educação 

A2.1.2 Nº de sessões/atendimentos a 
encarregados de educação 

X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: A. RESULTADOS  
. Diminuir o número de alunos que 
ultrapassam o limite de faltas 
injustificadas; 
 
. Fomentar o reforço de 
comportamentos adequados em 
contexto escolar; 
 
. Aumentar a frequência de alunos 
de etnia cigana no ensino pré-
escolar; 

A2.1.3 Avaliar e encaminhar 90% 
dos alunos sinalizados para ofertas 
alternativas 

A2.1.3 Nº de encaminhamentos de alunos 
sinalizados para ofertas alternativas 

X X X 

A2.2 GAPS - Gabinete 
de Apoio Psicossocial 

A2.2.1 Garantir o acompanhamento 
à totalidade das situações 
sinalizadas 

A2.2.1A Nº de alunos e famílias sinalizadas e 
encaminhadas 

X X X 

A2.2.1B Nº de acompanhamentos 
efetuados a encarregados de educação 

A2.2.1C Nº avaliações e acompanhamento a 
alunos com necessidades de apoio 
psicológico 

A2.2.1BD Nº alunos referenciados à CPCJ 

A2.2.2 Garantir a elaboração do 
código de conduta até ao início do 
2º período letivo 

A2.2.2 Elaboração do documento X X X 

A2.2.3 Aumentar 10% o número de 
alunos de etnia cigana que 
ingressam no 1º ano com 
frequência do pré-escolar 

A2.2.3 Nº de alunos sem frequência no pré-
escolar 

X X X 

A2.2.4 Diminuir em 10 % as medidas 
disciplinares de alunos reincidentes 

A2.2.4  Nº de medidas disciplinares de 
alunos reincidentes 

X X X 

A2.2.5 Continuar a diversificar a 
oferta formativa: CEF, CEV, PCA e 
Recorrente, com vista à diminuição 
do abandono escolar e absentismo 

A2.2.5 N.º de cursos de percurso não 
regular 

X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: A. RESULTADOS  

A3 REFORÇO DO TRABALHO EM 
SALA DE AULA 
 
. Melhorar práticas de trabalho em 
sala de aula; 
 
. Reforçar o trabalho diagnóstico e 
reflexivo no Agrupamento; 
 
. Apoiar a mudança de práticas 
pedagógicas conducentes ao 
sucesso; 
 
. Divulgar boas práticas internas; 

A3.1 Avaliação 
Diagnóstica 

A3.1.1 Promover a avaliação 
diagnóstica objetiva e aferida a 
todos os alunos no início do ano 
letivo e sempre que for pertinente 

A3.1.1 % de alunos alvo de avaliação 
diagnóstica 

X X X 

A3.2 Práticas letivas em 
contexto de sala de 
aula 

A3.2.1 Incentivar a reflexão, nas 
estruturas intermédias, sobre 
práticas em sala de aula e ao nível 
da supervisão pedagógica 

A3.2.1A N.º reuniões de reflexão sobre 
práticas de sala de aula 

X X X 

A3.2.1B N.º reuniões sobre a supervisão 
pedagógica 

X X X 

A3.3 Desenvolvimento 
do espirito crítico e 
criativo dos alunos 

A3.3.1 Motivar o corpo docente 
para aplicação de metodologias de 
trabalho e de estudo diversificadas, 
que privilegiem o envolvimento e a 
participação ativa dos alunos, 
dando ênfase à interpretação e ao 
raciocínio e que promovam a 
autonomia, a cooperação, a 
criatividade e o espírito crítico 

A3.3.1 % de metodologias diversificadas 
utilizadas pelo Pessoal Docente em sala de 
aula 

X X X 

A3.4 Boas Práticas 
Internas 

A3.4.1 Divulgar e replicar todas as 
boas práticas educativas existentes 
ao nível do Agrupamento 

A3.4.1 N.º de Boas Práticas partilhadas 
internamente 

X X X 

A4 PROMOÇÃO SOCIAL E 
DESENVOLVIMENTO DO MEIO 
ENVOLVENTE 
 

A4.1 Promoção Social 
do Meio 

A4.1.1 Organizar sessões de 
trabalho anuais, sobre assuntos 
relacionados com a educação, 
saúde, novas tecnologias, 
adolescência, …  

A4.1.1 N.º de sessões de trabalho 
organizadas 

X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: A. RESULTADOS  
. Promover sessões de trabalho 
envolvendo Alunos e Pais/EE; 
 
. Desenvolver campanhas de 
envolvimento solidário ou 
participar em projetos nacionais da 
mesma índole; 
 
. Atribuir responsabilidades de 
desenvolvimento de atividades de 
envolvimento da comunidade (a 
incluir no PAA); 
 
. Divulgar externamente o trabalho 
dos alunos e reconhecer 
internamente o seu mérito; 
 
. Monitorizar alunos em situação de 
risco; 
 
. Acompanhamento de alunos pós 
percurso escolar; 

A4.1.2 Promover o incremento da 
participação dos representantes dos 
EE, no sentido de 
identificar/encontrar problemas e 
soluções para o abandono escolar, 
fraca assiduidade, problemas 
disciplinares e outros 

A4.1.2 % de representantes dos 
encarregados de educação presentes nas 
reuniões agendadas 

X X X 

A4.1.3 Dinamizar campanhas de 
solidariedade anuais em benefício 
quer dos alunos, quer das famílias 
carenciadas da área de influência do 
Agrupamento, quer de associações 
de solidariedade social, pelo menos 
uma vez por ano 

A4.1.3 N.º de campanhas de solidariedade 
anuais dinamizadas 

X X X 

A4.1.4 Reforçar o apoio de ação 
social escolar para alunos 
carenciados (além do legislado), e 
se necessário, com recurso às 
verbas das receitas próprias da 
escola 

A4.1.4 % de alunos carenciados com apoio 
de ação social escolar 

X X X 

A4.2 Eventos 

A4.2.1 Criar novas equipas de 
projetos, clubes e outras atividades 
de complemento curricular, todos 
os anos letivos 

A4.2.1 N.º de novas equipas de projetos, 
clubes e outras atividades criadas 

X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: A. RESULTADOS  
A4.2.2 Organizar eventos, ao longo 
do ano, nas várias escolas do 
agrupamento motivadores e 
mobilizadores de toda a 
comunidade (pelo menos uma vez 
por ano) 

A4.2.2 N.º de eventos organizados X X X 

A4.3 Valorização do 
trabalho dos alunos 

A4.3.1 Valorizar, no final do ano 
letivo, todos os alunos com 
melhores resultados escolares e/ou 
atitudes exemplares, junto dos 
colegas e dos respetivos 
encarregados de educação, em 
festas de escola ou outros 
momentos, com a implementação e 
divulgação dos Quadros de Honra e 
de Mérito 

 
A4.3.1A % de Alunos no Quadro de Honra 

 X X  X 

 
A4.3.1B % de Alunos no Quadro de Mérito 

X X X 

A4.3.2 Divulgar trabalhos/projetos 
desenvolvidos pelos alunos ao longo 
do ano letivo (pelo menos uma vez 
por ano) 

A4.3.2 N.º de trabalhos/projetos 
desenvolvidos pelos alunos divulgados 

X X X 

A4.4 Monitorização do 
percurso pós 
Agrupamento 

A4.4.1 Criar processos de 
monitorização do percurso dos 
alunos após a conclusão do seu 
percurso escolar, pelo menos a 
partir de 2017 

A4.4.1 % de alunos monitorizados após a 
conclusão do seu percurso escolar 

X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: B. PRESTAÇÃO DE SERVIÇO EDUCATIVO 

B1 RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA-
COMUNIDADE 
 
. Promover a comunicação entre a 
escola e a família; 
 
. Incrementar o envolvimento dos 
Encarregados de Educação no 
processo educativo; 

B1.1 Entre Pais 

B1.1.1 Realizar, pelo menos, 1 sessão 
por período 

B1.1.1 N.º de sessões realizadas X X X 

B1.1.2 Registo Satisfatório de pelo 
menos 50% dos participantes 

B1.1.2A N.º de presença dos Encarregados 
de Educação 

X X X 

B1.1.2B Registo de avaliação das atividades X X X 

B1.1.3 Promover a participação ativa 
da maioria dos representantes dos 
Pais/EE na elaboração do projeto 
educativo do agrupamento, onde se 
evidencie a missão, a visão e o 
quadro de valores do agrupamento 

B1.1.3 % de Representantes dos Pais/EE na 
discussão do Projeto Educativo 

X X X 

B1.1.4 Promover um plano anual de 
atividades do agrupamento com 
objetivos bem definidos e adequado 
ao projeto educativo do 
agrupamento 

B1.1.4A % de atividades adequadas aos 
objetivos do PE 

X X X 

B1.1.4B % de atividades propostas pela 
comunidade (Pais, parceiros, ...) 

X X X 

B2 REFORÇO DO PAPEL DOS 
CONSELHOS DE TURMA E DOS 
DEPARTAMENTOS NA ORGÂNICA 
DO AGRUPAMENTO 
 
. Desenvolver a articulação 
curricular existente; 

B2.1 Trabalho docente 

 
B2.1.1 Desenvolver anualmente 
atividades que promovam e 
reforcem a articulação 
interdisciplinar (vertical e 
horizontal), a articulação entre as 
Escolas do Agrupamento e o 
trabalho cooperativo entre 
docentes, no sentido da partilha de 

B2.1.1 N.º de atividades desenvolvidas que 
promovam e reforcem a articulação 
interdisciplinar (vertical e horizontal) 

X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: B. PRESTAÇÃO DE SERVIÇO EDUCATIVO 

 
. Promover o trabalho colaborativo 
e interdisciplinar; 
 
. Melhorar o apoio pedagógico a 
alunos com dificuldades de 
aprendizagem; 
 
. Promover o acompanhamento 
especializado e integração de 
alunos com NEE 

experiências e da melhoria dos 
resultados escolares 

B2.1.2 Promover o trabalho 
interdisciplinar, com periodicidade 
adequada 

B2.1.2 N.º de reuniões de trabalho 
interdisciplinar periodicamente realizadas 

X X X 

B2.1.3 Promover/valorizar o 
trabalho de equipa entre 
professores, na preparação dos 
conteúdos e de materiais didáticos e 
na partilha de conhecimentos, com 
periodicidade adequada 

B2.1.3 % de conteúdos e de materiais 
didáticos produzidos periodicamente em 
trabalho colaborativo 

X X X 

B2.2 Apoio Pedagógico 
B2.2.1 Ampliar o apoio pedagógico a 
todos os alunos com dificuldades de 
aprendizagem 

B2.2.1 % de  alunos com dificuldades de 
aprendizagem alvo de medidas de apoio 
pedagógico 

X X X 

B2.3 Acompanhamento 
de casos especiais 

B2.3.1 Despistar precocemente 
crianças e/ou de jovens que 
evidenciem inadaptações, 
deficiências e dificuldades, 
proporcionando-lhes um 
acompanhamento especializado 

B2.3.1A % de despistes precoces realizados 
em crianças e/ou de jovens que evidenciem 
inadaptações, deficiências e dificuldades 

X X X 

B2.3.1B % de despistes precoces que 
resultam em acompanhamento 
especializado 

X X X 

B2.3.2 Apoiar a realização de 
atividades que permitem a 
sensibilização da comunidade 
educativa para a realidade social e 
escolar dos alunos com NEE, 
anualmente 

B2.3.2 N.º de atividades apoiadas 
anualmente 

X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: B. PRESTAÇÃO DE SERVIÇO EDUCATIVO 

B3 VALORIZAÇÃO DA OFERTA 
FORMATIVA DO AGRUPAMENTO 
 
. Continuar a promover: 
        . Percursos alternativos 
        . Desporto Escolar 
        . Parcerias pedagógicas 
        . Serviços internos (Biblioteca 
Escolar) 

B3.1 Profissionais 
B3.1.1 Manter a oferta de percursos 
alternativos ao ensino regular 

B3.1.1 N.º de percursos alternativos ao 
ensino regular existentes 

X X X 

B3.2 Desporto Escolar 

B3.2.1Valorizar e divulgar 
anualmente as atividades e as 
modalidades do projeto do 
Desporto Escolar no Agrupamento 
(em articulação com a Autarquia os 
Clubes e outras instituições locais) 

B3.2.1A N.º de atividades e modalidades do 
projeto do Desporto Escolar existentes no 
Agrupamento 

X X X 

B3.2.1B % de atividades e modalidades do 
projeto do Desporto Escolar apoiadas pelo 
Agrupamento 

X X X 

B3.3 Parceiras 
pedagógicas 

B3.3.1 Criar e/ou continuar as 
parcerias com as outras escolas da 
região no sentido da divulgação e da 
articulação da oferta formativa 

B3.3.1 Nº de parcerias com as outras escolas 
da região (para divulgação e articulação da 
oferta formativa) existentes 

X X X 

B3.4 Biblioteca Escolar 

B3.4.1 Rentabilizar os espaços 
Biblioteca em todas as escolas do 
Agrupamento com o apoio explícito 
a projetos promotores da sua 
utilização 

B3.4.1  N.º de projetos existentes nos 
espaços Biblioteca em todas as escolas do 
Agrupamento 

X X X 

B4 APOIO À INOVAÇÃO E 
FORMAÇÃO CONTÍNUAS 
 
. Formar Pessoal Docente e Não 
Docente; 
 
. Apoiar o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas inovadoras 

B4.1 Plano de 
Formação 

B4.1.1 Realizar ações de formação 
sobre temas específicos na área, 
destinadas a docentes (e pessoal não 
docente) que lidam diariamente com 
alunos com NEE 

B4.1.1 N.º de ações de formação sobre apoio 
a alunos com NEE (para Pessoal Docente e 
Pessoal Não Docente) 

X X X 

B4.1.2 Conceber um Plano de 
Formação para o pessoal docente e 
não docente, que assuma a dupla 

B4.1.2A Conceção do Plano de Formação 
para Pessoal Docente que responda a 
interesses pessoais e organizacionais 

X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: B. PRESTAÇÃO DE SERVIÇO EDUCATIVO 

(nomeadamente pelo recurso a 
novas tecnologias); 
 
. Apoiar novas dinâmicas de 
comunicação em contexto de sala 
de aula; 

dimensão de privilegiar as 
necessidades individuais 
(profissionais e pessoais) e as 
necessidades da organização 
escolar 

B4.1.2B Conceção do Plano de Formação 
para Pessoal Não Docente que responda a 
interesses pessoais e organizacionais 

X X X 

B4.1.3 Elaborar o Plano de Formação 
do Agrupamento com base nas 
efetivas necessidades de formação 
identificadas pelos 
docentes/Coordenadores de 
Departamento, Coordenadores de 
Diretores de Turma 

B4.1.3 % de necessidades de formação 
identificadas pelos docentes/Coordenadores 
de Departamento, Coordenadores de 
Diretores de Turma atendidas no Plano de 
Formação 

X X X 

B4.1.4 Articular o Plano de Formação 
do Agrupamento com as entidades 
protocoladas 

B4.1.1.4 % de ações do Plano de Formação 
do Agrupamento realizadas 

X X X 

B4.2 Pedagogias 
Inovadoras 

B4.2.1 Incentivar o aumento da 
implementação de práticas 
pedagógicas e didáticas inovadoras, 
que possam ser motivo de 
divulgação, reflexão e aplicação 
pelos docentes 

B4.2.1A N.º de práticas pedagógicas e 
didáticas inovadoras 

X X X 

B4.2.1B % de práticas pedagógicas e 
didáticas inovadoras divulgadas e aplicadas 
pelos docentes 

X X X 

B4.3 Feedback em sala 
de aula 

B4.3.1 Feedback positivo: Formar os 
docentes em pedagogias positivas 

B4.3.1 Realização de Ação de Formação 
sobre Feedback Positivo 

X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: C. LIDERANÇA E GESTÃO 

C1 GESTÃO E ORGANIZAÇÃO 
GLOBAL 
. Aumentar e melhorar os circuitos 
de comunicação interna; 
 
. Monitorizar e avaliar a consecução 
das metas do Plano Plurianual de 
Melhoria e do Projeto Educativo; 

C1.1 Projeto de 
monitorização e 
avaliação TEIP 

C1.1.1 Sistematizar planos de 
melhoria no agrupamento face aos 
resultados obtidos; contribuir para 
uma gestão escolar eficiente; 
melhorar a ação educativa 

C1.1.1 Elaboração do relatório X X X 

C1.2 Comunicação 

C1.2.1 Divulgar adequada e 
eficazmente o Regulamento Interno 
do Agrupamento e do Estatuto do 
Aluno através de todos os meios e 
nos locais adequados 

C1.2.1A % de meio disponíveis utilizados na 
divulgação do Regulamento Interno do 
Agrupamento 

X X X 

C1.2.1B % de meio disponíveis utilizados na 
divulgação do Estatuto do Aluno  

X X X 

C1.2.2 Analisar a eficácia 
comunicacional da página eletrónica 
do Agrupamento 

C1.2.2 % de visitas à página eletrónica do 
Agrupamento 

X X X 

C2 ENVOLVIMENTO DAS 
ESTRUTURAS DO AGRUPAMENTO 
. Permitir uma maior proximidade 
com a comunidade; 
 
. Apoiar o trabalho contínuo aos 
alunos com Necessidades 
Educativas Especiais;, 
 
. Minorar os focos de indisciplina 
registados; 

C2.1 Necessidades 
Educativas Especiais / 
Escola Inclusiva 

C2.1.1 Fomentar o espírito de 
tolerância e a aceitação da 
diferença, através de ações anuais 
de sensibilização 

C2.1.1 N.º de ações anuais de sensibilização X X X 

C2.1.2 Promover a frequência de 
ações de capacitação em articulação 
com o Plano de Melhoria TEIP 

C2.1.2 N.º de ações de capacitação em 
articulação com o Plano de Melhoria TEIP 
frequentadas por elementos do 
Agrupamento 

X X X 

C2.2 Comunidade 
C2.2.1 Realizar, com a regularidade 
adequada, assembleias de 
delegados de turma 

C2.2.1 N.º de assembleias de delegados de 
turma realizadas 

X X X 



  
 

Agrupamento de Escolas N.º 1 de Beja 

  41 
 Modelo 001_2014 

 

Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: C. LIDERANÇA E GESTÃO 

 
. Promover um relacionamento 
salutar no seio do Pessoal Não 
Docente; 
 
. Envolver a comunidade na 
estratégia do Agrupamento. 

C2.2.2 Divulgar e publicitar todos os 
principais documentos orientadores 
/ instrumentos de autonomia para 
que possa ser feito o escrutínio por 
parte da comunidade escolar 

C2.2.2 % de documentos orientadores / 
instrumentos de autonomia disponibilizados 
à comunidade escolar 

X X X 

C2.3 Indisciplina 

C2.3.1 Garantir e reforçar a 
segurança do Agrupamento com a 
realização periódica de reuniões ou 
sessões de trabalho com os 
Assistentes Operacionais, com o 
objetivo de serem tomadas medidas 
de prevenção contra a indisciplina 

C2.3.1 N.º de reuniões ou sessões de 
trabalho com os Assistentes Operacionais, 
com o objetivo de serem tomadas medidas 
de prevenção contra a indisciplina, 
realizadas regularmente 

X X X 

C2.4 Relações 
Interpessoais (PND) 

C2.4.1 Promover situações de 
convívio informais: Almoço de Natal, 
Festas de aniversário 
(comemorações de efemérides de 
PND (técnico), ...) 

C2.4.1 N.º de ações de convívio informais 
(Almoço de Natal, Festas de aniversário 
(comemorações de efemérides de PND 
(técnico), ...) realizadas regularmente 

X X X 

C2.4.2 Afetar o pessoal não docente 
a tarefas e funções que melhor se 
adequam com o Projeto Educativo 
(polivalência dos funcionários). 

C2.4.2 % do Pessoal Não Docente afeto a 
tarefas e funções polivalentes 

X X X 

C3 MELHORIA DA GESTÃO INTERNA 
. Melhorar a gestão de processos 
interna; 
 
. Reduzir a burocracia mantendo o 

C3.1 Gestão 
burocrática 

C3.1.1 Rever, anualmente, a política 
de protocolos do Agrupamento 

C3.1.1 Revisão anual da política de 
protocolos do Agrupamento 

X X X 

C3.1.2 Elaborar um manual de 
controlo interno, de apoio aos 
serviços administrativos 

C3.1.2 Elaboração do manual de controlo 
interno, de apoio aos serviços 
administrativos 

X    
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: C. LIDERANÇA E GESTÃO 

grau de cumprimento das 
obrigações legais do Agrupamento; 
 
. Reduzir os conflitos de gestão de 
serviço devido à carência de Pessoal 
Não Docente; 
 
. Monitorizar e assegurar a 
segurança das instalações e dos 
utilizadores; 
 
. Criar fontes de financiamento 
alternativo. 

C3.1.3 Concluir o Cadastro e 
Inventariação dos Bens do Estado 
nos espaços do Agrupamento 

C3.1.3 Conclusão do Cadastro e 
Inventariação dos Bens do Estado nos 
espaços do Agrupamento 

X   
 

C3.1.4 Inventariar as necessidades 
de todos os Jardins de Infância e das 
Escolas do Agrupamento em 
articulação com o Município 

C3.1.4 % necessidades de todos os Jardins de 
Infância e das Escolas do Agrupamento 
inventariadas 

X   

 

C3.1.5 Promover a 
desmaterialização documental 
progressiva, explorando anualmente 
novas soluções de redução de uso de 
papel 

C3.1.5 % de documentos internos 
desmaterializados 

X X X 

C3.2 Gestão de 
Recursos Humanos 

C3.2.1 Suprimir necessidades de 
assistentes operacionais com 
recurso a projetos de contrato 
emprego – inserção, no âmbito de 
protocolos com a autarquia e/ou as 
associações de pais e Encarregados 
de Educação 

C3.2.1 % de contratos emprego–inserção 
efetuados 

X X X 

C3.3 Gestão da 
Segurança 

C3.3.1 Prevenir as situações de risco 
com o recurso à realização de 
exercícios internos de evacuação, 
anualmente, nas várias escolas do 
Agrupamento 

C3.3.1 N.º de exercícios internos de 
evacuação realizados anualmente nas várias 
escolas do Agrupamento 

X X X 

C3.3.2 Verificar regularmente a 
segurança dos equipamentos 

C3.3.2 Verificação regular da segurança dos 
equipamentos 

X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: C. LIDERANÇA E GESTÃO 

C3.3.3 Dotar todas as escolas do 
agrupamento com planos de 
evacuação e emergência 

C3.3.3 % de escolas do agrupamento com 
planos de evacuação e emergência 

X   

C3.3.4 Desenvolver esforços junto 
das diversas entidades para 
requalificação da Escola Básica de 
Santiago Maior, nomeadamente ao 
nível das coberturas dos edifícios 

C3.3.4 Esforços desenvolvidos junto das 
diversas entidades para requalificação da 
Escola Básica de Santiago Maior, 
nomeadamente ao nível das coberturas dos 
edifícios 

X  X X 

C3.4 Gestão de receitas 
próprias 

C3.4.1 Estabelecer protocolos para 
rentabilização das instalações, 
alugando espaços para 
formação/seminários ou outros 
eventos e gerando receitas próprias 

C3.4.1 N.º de protocolos para rentabilização 
das instalações estabelecidos 

X X X 

C3.4.2 Proceder à revisão anual dos 
valores do aluguer de espaços, como 
forma de gerar e aumentar receitas 

C3.4.2 Revisão anual dos valores do aluguer 
de espaços 

X X X 

C3.4.3 Reduzir custos na aquisição 
de bens e serviços com recurso às 
plataformas e ajustes diretos 

C3.4.3 Valor reduzido nos custos na 
aquisição de bens e serviços com recurso às 
plataformas e ajustes diretos 

X X X 

C3.4.4 Desenvolver esforços junto 
das diversas entidades para 
aproveitamento das infraestruturas 
físicas existentes na escola-sede do 
Agrupamento para colocação de 
painéis fotovoltaicos e utilização da 
energia aí produzida 

C3.4.4 Esforços desenvolvidos X X X 
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Objetivo Estratégico Estratégias Metas / Operacionalização Indicadores 

Calendarização 

2019 2020 2021 

2020 2021 2022 

Eixo Estratégico: C. LIDERANÇA E GESTÃO 

C4 AUTORREGULAÇÃO E MELHORIA 
CONTÍNUA DE PROCESSOS 
. Promover a melhoria da qualidade 
do sistema educativo, da 
organização da escola e dos seus 
níveis de eficiência e eficácia 
através da criação de processos de 
autoavaliação contínua; 
 
. Assegurar o sucesso educativo 
baseado numa política de 
qualidade, exigência e 
responsabilidade; 
 
. Incentivar ações e processos de 
melhoria da qualidade, do 
funcionamento e dos resultados do 
Agrupamento; 
. Garantir a credibilidade do 
desempenho da escola; 
. Melhorar a política de 
comunicação do Agrupamento, 
através da criação de ferramentas 
de recolha de informação 
pertinente de divulgação do 
trabalho realizado no Agrupamento. 

C4.1 Instrumentos de 
autoavaliação 

C4.1.1 Conceber, aplicar e analisar 
anualmente instrumentos de 
autoavaliação que permitam 
tomadas de decisão sustentadas e 
promovam a melhoria e qualidade 
do Agrupamento 
 

C4.1.1 Relatório de atividades de 
autoavaliação do Agrupamento 

X X X 

C4.1.2 Elaborar todos os planos de 
melhoria com base nos resultados da 
autoavaliação e da avaliação externa 
 

C4.1.2 % de planos de melhoria concebidos 
com base nos resultados da autoavaliação e 
da avaliação externa 

X X X 

C4.2 Envolvimento da 
comunidade 

C4.2.1 Envolver todos os atores da 
comunidade no processo de 
autoavaliação, sensibilizando-os 
para a aplicação da autoavaliação, 
divulgando resultados e envolvendo-
os na elaboração dos planos de 
melhoria.  
 

C4.2.1 % de participação nos processo de 
autoavaliação 

X X X 

C4.3 Melhoria contínua 

C4.3.1 Ajustar continuamente os 
processos de autoavaliação 
existentes à nova realidade do 
Agrupamento de Escolas Nº 1 de 
Beja e alicerçar esta aos referenciais 
(da IGEC ou da CAF) 

C4.3.1 Relatório de atividades de 
autoavaliação do Agrupamento 

X X X 
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Anexo 2 – CENTRO DE CIÊNCIA – LYCEUM 

Quando, na Escola Secundária Diogo de Gouveia, se pensou em construir um poço para 

o elevador, estava-se longe de pensar que daí nasceria um Centro de Ciência. A 

necessidade da construção do poço do elevador revelou a existência de uma cave que 

poderia ser aproveitada para, após reparação, servir de arquivo para a escola. 

Mas o espírito inovador, criativo e empreendedor de um professor do grupo de físico-

química desta escola, o Professor Alexandre Costa, associado a uma dinâmica já bem 

demonstrada pelos órgãos de gestão e por um quadro de docência que, na sua maioria, 

apoia a inovação, levou o arquivo para outro lado e aproveitou este espaço para a 

construção do Centro de Ciência – LYCEUM. 

Um grupo de três professores, Alexandre Costa, Conceição Branco e Luís Miranda, 

deitou mão ao projecto e ele, o LYCEUM, nasceu. 

O Centro de Ciência foi inaugurado, a 28 de Novembro de 1999, pelo Sr. Ministro da 

Ciência e Tecnologia, Professor Mariano Gago. 

A funcionar desde essa data, o Centro recebe, em média, oitocentos visitantes por ano 

e está aberto a todo o público que o deseje visitar. 

O Centro de Ciência no princípio do ano letivo 2002/2003 recebeu nas suas instalações 

o Presidente da República, Sr. Dr. Jorge Sampaio e o Ministro da Educação Sr. Dr. David 

Justino, bem como toda a sua comitiva. Apesar do espaço ser pequeno, em diversidade 

de experiências interativas e na quantidade de material exposto, não fica nada a dever 

a alguns dos grandes Centros de Ciência. 

Tendo sido o primeiro, e talvez ainda o único, a funcionar no interior de uma escola 

secundária, o LYCEUM foi totalmente construído por professores e alunos desta escola. 

Atualmente o Centro de Ciência é coordenado pelo Professor Luís Miranda, a tempo 

inteiro, que conta com a ajuda de outros professores, nomeadamente dos responsáveis 

pela estação meteorológica, os professores José Manuel Gago e Martinho Marques, e o 

responsável pelo projeto da sismologia, RESINE, o professor Augusto Martins. 

Situado na cave da Escola Secundária Diogo de Gouveia, esta exposição permanente 

(Centro de Ciência), que tem como tema central “O Homem”, consiste num trajeto, sobre 

uma área de cerca de 250 m2, constituído por Quatro módulos fundamentais, a saber: 
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1 -  O Lugar do Homem – Trata-se de uma pequena abordagem à origem do 

Universo e do Sistema Solar, na qual, além de ser descrita a formação do 

Universo e do Sistema Solar, são apresentados modelos explicativos dos dias e 

das noites e da translação diferencial dos planetas do Sistema Solar, sendo ainda 

apresentados modelos de Hemisférios dos planetas do Sistema Solar à escala de 

dimensões e um modelo do Sistema Solar à escala de distâncias. 

2 -  Da Célula ao Homem – Após uma breve alusão à constituição da Terra e à forma 

como foi conseguida a compreensão da sua estrutura, usando a sismologia, será 

analisada toda a evolução no planeta Terra após a sua criação, fazendo-se uma 

viagem através das diferentes Eras e Períodos Geológicos, do Pré-Câmbrico ao 

Cenozóico, acompanhada de uma maqueta esquemática representativa de cada 

Período ou Era Geológica e com fósseis característicos de cada um desses 

períodos. No quaternário existe um percurso através dos expositores de História 

Natural, organizados segundo uma perspetiva evolutiva desde o filo Monera até 

aos Cordados, incluindo os mamíferos. Aqui assiste-se também a uma pequena 

abordagem do processo de hominização, com réplicas de fósseis, e culmina com 

aquilo que faz do Homem o ser dominante do planeta: a sua capacidade de utilizar 

símbolos. Sendo o Homem o tema central do Centro de Ciência, é também local 

de convergência de todos os módulos.  

3 -  O Homem Ser Biológico – No seguimento do processo de Hominização, 

regressa-se ao corredor principal e temos, para além de mais alguns exemplos de 

simbologia, nomeadamente com microscópios e com um computador ligado à 

Internet, uma história cómica do homem, desde o ano zero até ao ano 2000, 

montada pelas professoras Hildegarda e Helena Félix. Este espaço será também 

ponte de passagem para o quarto módulo, pois apresenta um pequeno laboratório 

de Biologia e Química, onde os visitantes podem por em prática algumas 

pequenas experiências nesse âmbito. 

4 -  O Homem e o Universo – Neste módulo pretende-se dar conta da forma como o 

Homem tem interpretado os fenómenos do Mundo que o rodeia, em particular 

através da Física. Sendo uma montra dos conceitos desenvolvidos pela mente 

humana, consiste numa série de experiências interativas de Física, abrangendo 

outras áreas do saber, tais como a matemática e a arte. Este módulo contém mais 

de 45 experiências de natureza interativa. 

Procurando crescer, mas com um espaço muito reduzido, o Centro de Ciência virou-se 

para o exterior. A Internet e a criação de uma página com as atividades desenvolvidas, 

a desenvolver e por desenvolver pelo Centro de Ciência vieram colmatar um pouco esse 

problema. 
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Neste momento a página do Centro de Ciência, todo o mundo pode visitar o Centro de 

Ciência em http://www.drealentejo.pt/escolas/default.asp?IDEscola=60 (atualmente 

desativada pela DREAlentejo). Nesta página divulgamos diariamente os dados da 

meteorologia obtidos pela nossa estação meteorológica no exterior e os registos dos 

sismos (sismogramas) que obtemos regularmente através do nosso sismógrafo de 

Lehmann. 

Está neste momento a ser preparado um conjunto de experiências interativas ao ar livre, 

que farão aumentar a área do Centro de Ciência. 

 

 

 

 

 

http://www.drealentejo.pt/escolas/default.asp?IDEscola=60

